
Aula 28 3 Cenários Futuros para a Ordem 
Mundial: Desvendando os Próximos 
Capítulos da Geopolítica
Olá! Seja muito bem-vindo(a) à Aula 28 do nosso Curso de Geopolítica e Globalização. Sabemos que a rotina é 
corrida e que, ao final do dia, a energia pode estar baixa. Mas a sua motivação para aprender e crescer é o que 
nos impulsiona. Pense nesta aula como uma bússola para navegar os mares incertos do futuro global, uma 
ferramenta essencial para quem busca não apenas entender o mundo, mas também se posicionar 
estrategicamente nele.

Nesta jornada, vamos desvendar os possíveis caminhos que a ordem mundial pode tomar, transformando a 
complexidade em conhecimento aplicável. Ao final desta aula, você será capaz de identificar os principais vetores 
de mudança que moldam o cenário geopolítico, analisar criticamente diferentes projeções para a ordem mundial e 
compreender como a ascensão de novos atores e a disputa por recursos críticos redefinirão as relações 
internacionais.

Para isso, vamos revisitar brevemente o que já construímos sobre o tabuleiro geopolítico e, em seguida, mergulhar 
em quatro cenários distintos que especialistas e analistas globais consideram prováveis. Abordaremos desde a 
instabilidade de um mundo multipolar até a emergência de uma nova bipolaridade, passando pela fragmentação 
regional e o impacto crescente de atores não-estatais.



Onde Estamos e Para Onde Vamos? Os 
Vetores de Mudança
Imagine que a ordem mundial é como um grande rio, e nós, os 
observadores, estamos tentando prever para onde suas águas vão 
fluir. Antes de olharmos para o horizonte, é crucial entender a 
correnteza atual e as forças que a impulsionam. A geopolítica não 
é estática; ela está em constante movimento, moldada por eventos 
históricos, avanços tecnológicos e, principalmente, pela interação 
entre diferentes centros de poder.

Nosso ponto de partida é uma breve recapitulação dos conceitos 
que já exploramos: a ascensão e queda de potências, a 
importância da geografia, a influência da economia e da ideologia. 
Lembre-se que, por muito tempo, vivemos sob uma ordem 
unipolar, com os Estados Unidos como a principal potência.

01

Antagonismo entre Grandes 
Potências
A rivalidade estratégica entre EUA e 
China e o ressurgimento da Rússia 
no cenário global

02

Reconfiguração de Alianças
Mudanças nas parcerias tradicionais 
e formação de novos blocos de 
cooperação

03

Competição por Recursos
Intensificação da disputa por 
recursos essenciais e tecnologias 
críticas

Esses vetores são como correntes subterrâneas que, embora nem sempre visíveis na superfície, determinam a 
direção do fluxo. Compreender essas forças é o primeiro passo para decifrar os cenários futuros.



Cenário 1: Um Mundo Multipolar Instável 3 A 
Dança das Potências
Você já se viu em uma encruzilhada movimentada, sem semáforos ou regras claras de quem passa primeiro? É 
mais ou menos assim que podemos visualizar um mundo multipolar instável. Após um período de relativa 
hegemonia, a ascensão de múltiplos centros de poder 3 como a China, a Índia, a União Europeia e outras potências 
regionais 3 cria um cenário onde não há um único "árbitro" global.

Ausência de Governança
Falta de mecanismos globais 
robustos para mediar conflitos e 
estabelecer normas 
internacionais

Alianças Fluidas
Parcerias que mudam conforme 
a conveniência, tornando o 
ambiente mais imprevisível

Conflitos Prolongados
Disputas regionais que se 
arrastam sem intervenção 
internacional decisiva

A aplicação prática desse cenário é visível na dificuldade de se chegar a acordos em fóruns internacionais, como a 
ONU ou a OMC, e na proliferação de conflitos localizados que podem escalar rapidamente. Para profissionais e 
estudantes, isso significa que a diplomacia e a negociação se tornam ainda mais complexas, exigindo uma 
compreensão aprofundada das múltiplas perspectivas e interesses em jogo.

É um mundo onde a adaptabilidade e a capacidade de navegar em ambientes ambíguos são habilidades 
cruciais.



Cenário 2: Uma Nova Bipolaridade (G2) EUA-
China 3 O Duelo dos Gigantes
Se o cenário anterior era uma encruzilhada caótica, este é mais como um jogo de xadrez de alta aposta entre dois 
mestres. A ideia de uma nova bipolaridade sugere que, apesar da ascensão de outras potências, o sistema 
internacional seria dominado por uma rivalidade central entre os Estados Unidos e a China.

Esta não seria uma repetição exata da Guerra Fria entre EUA e URSS, que era primariamente ideológica e militar. A 
"G2" (Grupo dos Dois) seria marcada por uma competição mais ampla, englobando tecnologia, economia, 
influência cultural e, claro, poder militar.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Bipolaridade Antiga Militar-ideológica 
(Guerra Fria)

Conflito Leste-Oeste, 
corrida armamentista

EUA vs. URSS, Pacto de 
Varsóvia vs. OTAN

Nova Bipolaridade Econômico-tecnológica, 
influência global

Competição por 
inovação, mercados, 
padrões

EUA vs. China, disputa 
por 5G, 
semicondutores, 
Iniciativa Cinturão e 
Rota

A rivalidade EUA-China se manifesta em diversas frentes: desde a disputa pela liderança em tecnologias 
emergentes como a inteligência artificial e a computação quântica, passando pelas tensões comerciais e tarifárias, 
até a competição por influência em regiões estratégicas como o Indo-Pacífico e a África.

Para quem atua no mercado ou estuda as relações internacionais, essa bipolaridade implica em escolhas difíceis 
para outros países, que podem ser pressionados a alinhar-se com um dos lados. As cadeias de suprimentos 
globais já estão sendo reconfiguradas para reduzir a dependência de um único polo, buscando maior resiliência.



Cenário 3: A Fragmentação em Blocos 
Regionais 3 O Retorno das Fortalezas
Enquanto a globalização prometia um mundo sem fronteiras, o cenário da fragmentação regional nos leva a uma 
visão diferente: a de "fortalezas" ou "clubes" regionais. Pense em um condomínio onde cada bloco de 
apartamentos decide se tornar autossuficiente, com sua própria segurança, comércio e regras internas, diminuindo 
a interação com os outros blocos.

A ideia é que, diante da instabilidade global e da dificuldade de governança em nível mundial, os países busquem 
segurança e prosperidade em seus vizinhos mais próximos. Blocos regionais ganhariam ainda mais força e 
autonomia, desenvolvendo suas próprias cadeias de suprimentos, moedas regionais e até mesmo sistemas de 
defesa.

Um exemplo prático é a crescente busca por "reshoring" ou "friend-shoring" de indústrias, onde empresas trazem 
a produção de volta para o país de origem ou para países aliados, visando maior segurança e resiliência das 
cadeias de suprimentos.

União Europeia
Integração política e econômica 
avançada com moeda comum e 

políticas coordenadas

ASEAN
Cooperação econômica e política 
no Sudeste Asiático com foco em 
livre comércio

Mercosul
Bloco econômico sul-americano 
promovendo integração comercial 
regional

União Africana
Organização continental focada 

em desenvolvimento e 
cooperação política



Cenário 4: O Colapso da Governança e a 
Ascensão de Atores Não-Estatais
Imagine uma orquestra onde o maestro perde o 
controle e cada músico começa a tocar sua própria 
melodia, ou onde novos "músicos" que não estavam 
no palco original se juntam à performance. Este é o 
cenário do colapso da governança global, onde as 
instituições internacionais perdem relevância e a 
capacidade dos Estados de controlar o fluxo de 
informações, capitais e até mesmo a violência é 
diminuída.

Neste vácuo, atores não-estatais ganham 
proeminência, desafiando a ordem tradicional. Esses 
atores são diversos: desde grandes corporações 
multinacionais que detêm mais poder econômico que 
muitos países, até organizações não-governamentais 
(ONGs) com influência política e social significativa.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Atores Estatais Soberania territorial, 
monopólio da força

Governos, exércitos 
nacionais, diplomacia

Países, embaixadas, 
forças armadas

Atores Não-Estatais Influência transnacional, 
poder difuso

Economia, ideologia, 
tecnologia, crime

Google, Anistia 
Internacional, Al-Qaeda, 
grupos de hackers, 
Wagner Group

A aplicação desse cenário é evidente na dificuldade de combater crimes cibernéticos transfronteiriços, na 
influência de gigantes da tecnologia sobre a opinião pública global, ou na atuação de grupos terroristas que 
operam em múltiplas nações. Para profissionais, isso significa que a segurança não é mais apenas uma questão 
militar, mas também de cibersegurança, proteção de dados e resiliência contra campanhas de desinformação.



A Nova Desordem Global e a Geopolítica dos 
Recursos Críticos
Até agora, exploramos cenários distintos, mas a realidade é que eles podem se sobrepor e interagir. A "Nova 
Desordem Global" é um termo que tenta capturar essa complexidade, descrevendo um período de crescente 
antagonismo entre grandes potências, reconfiguração de alianças e uma intensa competição por recursos.

Rivalidade EUA-China
Disputa por influência em regiões 
estratégicas e controle de 
tecnologias críticas

Ressurgimento da Rússia
Adiciona imprevisibilidade na 
segurança energética e 
estabilidade europeia

Reconfiguração Global
Busca por maior autonomia e 
diversificação para evitar 
vulnerabilidades

Conectado a essa desordem está a Geopolítica dos Recursos Críticos. A competição por petróleo e gás continua, 
mas a transição energética adiciona uma nova dimensão: a corrida por minerais estratégicos como lítio, cobalto e 
terras raras, essenciais para baterias, eletrônicos e tecnologias verdes.

Energia Tradicional
Petróleo e gás natural continuam 
sendo recursos estratégicos 
fundamentais para a economia 
global

Minerais Estratégicos
Lítio, cobalto e terras raras são 
essenciais para a transição 
energética e tecnologias verdes

Recursos Hídricos
A água emerge como um potencial 
foco de conflitos devido à crescente 
escassez global



Guerra Híbrida e Cibersegurança: Os Novos 
Campos de Batalha
Se antes as guerras eram travadas principalmente com tanques e aviões, hoje o campo de batalha se expandiu 
para o digital e o invisível. A Guerra Híbrida é um conceito que descreve a combinação de táticas militares 
convencionais com ações não-militares, como ciberataques, campanhas de desinformação, pressão econômica, 
manipulação de eleições e uso de forças paramilitares.

1

Guerra Tradicional
Conflitos armados convencionais com declaração 

formal de guerra

2

Guerra Híbrida
Combinação de táticas militares e não-militares sem 

declaração aberta

3

Ciberguerra
Ataques digitais a infraestruturas críticas e sistemas 

de informação

Um exemplo claro disso são as interferências em processos eleitorais de outros países, ou os ataques cibernéticos 
a infraestruturas críticas, como redes de energia ou hospitais. Essas ações buscam desestabilizar o adversário 
sem cruzar o limiar de um conflito armado direto, tornando a atribuição de responsabilidade e a resposta 
internacional extremamente complexas.

A linha entre paz e guerra torna-se cada vez mais tênue no contexto da guerra híbrida.

Nesse contexto, a Cibersegurança emerge como um pilar fundamental da segurança nacional e corporativa. 
Proteger dados, redes e sistemas contra ataques cibernéticos não é mais uma tarefa apenas para especialistas em 
TI; é uma questão estratégica que afeta a economia, a defesa e a própria soberania de um país.



Reflexões Finais: Navegando na 
Complexidade do Século XXI

Chegamos ao final de nossa exploração pelos cenários futuros da 
ordem mundial. É importante ressaltar que nenhum desses 
cenários é mutuamente exclusivo, e a realidade mais provável é 
uma combinação complexa e fluida de elementos de cada um. O 
mundo não se encaixa perfeitamente em caixas, e a geopolítica é 
um campo dinâmico, onde a única constante é a mudança.

Pense nisso como um clima que pode ter dias ensolarados, 
chuvosos, ventosos e até tempestades, tudo na mesma estação. A 
capacidade de se adaptar e de pensar criticamente sobre as 
informações que nos chegam é, portanto, a habilidade mais 
valiosa.

Pensamento Crítico
Desenvolver a capacidade de 
analisar informações e 
identificar tendências 
geopolíticas

Adaptabilidade
Estar preparado para múltiplas 
possibilidades e mudanças 
constantes no cenário global

Visão Global
Compreender as interconexões 
entre economia, tecnologia, 
meio ambiente e sociedade

Para você, estudante e futuro(a) profissional, isso significa desenvolver uma mentalidade de aprendizado contínuo. 
A geopolítica não é apenas para diplomatas ou militares; ela impacta a economia, a tecnologia, o meio ambiente e a 
sociedade como um todo. O século XXI nos desafia a ser mais do que meros espectadores; ele nos convida a ser 
participantes ativos e informados.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos os principais vetores de mudança que moldam a ordem mundial e exploramos quatro 
cenários futuros: um mundo multipolar instável, uma nova bipolaridade EUA-China, a fragmentação em blocos 
regionais e o colapso da governança com a ascensão de atores não-estatais. Vimos como a nova desordem global, 
a geopolítica dos recursos críticos e a guerra híbrida redefinem as dinâmicas de poder e os desafios de segurança.

Em Prática:
Analise as notícias diárias sob a ótica dos cenários apresentados, identificando qual dinâmica está em 
jogo

Considere como a competição por recursos críticos pode impactar sua área de atuação ou os produtos 
que você consome

Reflita sobre a importância da cibersegurança em sua vida pessoal e profissional, dada a realidade da 
guerra híbrida

Pense em como as alianças regionais podem influenciar o comércio e a política externa do seu país



Autoavaliação
1. Qual dos cenários futuros da ordem mundial é caracterizado pela ausência de um único "árbitro" global e pela 
proliferação de múltiplos centros de poder, levando a uma maior imprevisibilidade e dificuldade de consenso 
internacional?

a) Uma nova bipolaridade (G2) EUA-China

b) A fragmentação em blocos regionais

c) Um mundo multipolar instável

d) O colapso da governança e a ascensão de atores não-estatais

2. A rivalidade estratégica entre Estados Unidos e China, que se manifesta em disputas tecnológicas, comerciais e 
por influência global, é um pilar central de qual cenário futuro?

a) Um mundo multipolar instável

b) Uma nova bipolaridade (G2) EUA-China

c) A fragmentação em blocos regionais

d) O colapso da governança e a ascensão de atores não-estatais

3. A busca por "reshoring" ou "friend-shoring" de indústrias e a crescente autonomia de blocos como a União 
Europeia ou a ASEAN são exemplos práticos que se alinham mais diretamente com qual cenário?

a) Um mundo multipolar instável

b) Uma nova bipolaridade (G2) EUA-China

c) A fragmentação em blocos regionais

d) O colapso da governança e a ascensão de atores não-estatais

4. A guerra híbrida e a cibersegurança são tendências que ganham proeminência especialmente no contexto de 
qual cenário, devido à diminuição da capacidade dos Estados de controlar o fluxo de informações e a violência?

a) Um mundo multipolar instável

b) Uma nova bipolaridade (G2) EUA-China

c) A fragmentação em blocos regionais

d) O colapso da governança e a ascensão de atores não-estatais

5. Descreva brevemente como a "Geopolítica dos Recursos Críticos" (energia, minerais, água) pode influenciar a 
política externa dos países no século XXI, citando um exemplo.



Gabarito

1. c) Um mundo multipolar instável 2. b) Uma nova bipolaridade (G2) EUA-
China

3. c) A fragmentação em blocos 
regionais

4. d) O colapso da governança e a 
ascensão de atores não-estatais

5. A Geopolítica dos Recursos Críticos influencia a política externa ao transformar a competição por esses 
recursos em um vetor de alianças e conflitos. Países com escassez podem buscar acordos estratégicos ou até 
mesmo intervenções para garantir o acesso, enquanto países com abundância podem usar seus recursos como 
alavanca de poder. Por exemplo, a disputa por lítio, essencial para baterias de veículos elétricos, leva a 
investimentos e acordos diplomáticos em regiões como a América Latina, moldando as relações internacionais.



Recursos e Próximos Passos
Conexão com a Próxima Aula:

Na próxima aula, aprofundaremos nossa análise 
regional, focando na Aula 29 3 América do Norte: 
Dinâmicas de Poder e Integração. Veremos como os 
cenários globais que discutimos hoje se manifestam e 
são influenciados pelas particularidades dessa região 
estratégica.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.

Livro Recomendado
"A Nova Desordem Mundial" de 
Parag Khanna 3 Para aprofundar a 
visão sobre a conectividade e a 
competição global

Documentário
"Inside Bill's Brain: Decoding Bill 
Gates" (Netflix) 3 Para entender a 
visão de um ator não-estatal sobre 
desafios globais

Think Tank
Council on Foreign Relations (CFR) 
3 Para análises atualizadas sobre 
geopolítica e segurança 
internacional


